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Resumo  

O ambiente universitário já é desafiador, e isso se 

intensifica para alunos autistas, já que muitas instituições 

ainda não estão preparadas para atender suas 

necessidades. Este trabalho revisou 10 estudos dos 

últimos 10 anos, localizados nas bases Google Scholar, 

Mendeley, Scielo e Capes Periódicos, com o uso de 

termos como “estudantes autistas” e “inclusão”. Foram 

aplicados critérios de inclusão e exclusão, selecionando 

estudos focados no ensino superior, enquanto artigos 

que abordassem outros níveis de ensino, casos isolados 

ou outras deficiências foram excluídos. Os principais  

desafios identificados incluem dificuldades sensoriais, 

sociais, acadêmicas e emocionais, reforçando a 

necessidade de políticas inclusivas e suporte institucional 

adequado. Este estudo evidencia que as universidades 

precisam se preparar melhor para atender alunos 

autistas, implementando estratégias inclusivas eficazes.   

Introdução  
Embora a inclusão de alunos autistas na universidade 

seja um avanço significativo, esses estudantes 

frequentemente enfrentam obstáculos que podem 

prejudicar seu desempenho acadêmico e bem-estar 

emocional. Identificar e compreender esses desafios é 

fundamental para desenvolver estratégias eficazes que 

apoiem a inclusão e o sucesso acadêmico deles. 

Materiais e Métodos  

Esta pesquisa busca entender os desafios e 

possibilidades enfrentados por estudantes autistas na 

universidade. Ela segue um processo de revisão de 

estudos já publicados, usando uma metodologia em 

cinco etapas, conforme sugerido por Mendes e Pereira 

(2020). Essas etapas envolvem definir a pergunta 

principal, buscar os estudos relevantes, selecionar 

aqueles que atendem aos critérios, analisar os dados e, 

por fim, apresentar os resultados. Os estudos incluídos 

foram publicados nos últimos 10 anos e focam 

especificamente no ensino superior.   

Resultados e Discussão  

Esta pesquisa revisa a literatura sobre autismo no 

contexto universitário, focando nos principais desafios e 

possibilidades de adaptação e aprendizado de alunos 

autistas. O processo seguiu cinco etapas: I – Definição 

do objetivo e pergunta de pesquisa; II – Busca dos 

estudos; III – Seleção dos estudos com base nos critérios  

de inclusão e exclusão; IV – Análise dos estudos; V – 

Apresentação dos resultados da revisão sistemática. 

Foram revisados 10 estudos publicados nos últimos 10 

anos. A busca foi realizada nas bases Google Scholar, 

Mendeley, Scielo e Capes Periódicos, com termos como 

“estudantes autistas” e “inclusão”. Os critérios de 

inclusão restringiram os estudos àqueles que tratavam de 

desafios enfrentados por alunos autistas no ensino 

superior, enquanto artigos focados em outros níveis 

educacionais, casos isolados ou outras deficiências 

foram excluídos. Os principais obstáculos identificados 

incluem dificuldades sensoriais, sociais, acadêmicas e 

emocionais. Esses desafios ressaltam a necessidade de 

políticas institucionais inclusivas e suporte adequado,  

tanto para o sucesso acadêmico quanto para o bem-estar 

emocional dos estudantes autistas.  

 

Conclusão ou Conclusões  
As pesquisas analisadas mostram que alunos autistas 

enfrentam vários desafios na universidade, como 

dificuldades sensoriais, sociais, acadêmicas, emocionais e 

estruturais. As universidades precisam se preparar melhor, 

adotando políticas inclusivas e oferecendo o suporte 

necessário para garantir a inclusão e o sucesso desses 

estudantes. Além disso, a pesquisa aponta algumas áreas 

que ainda precisam ser exploradas, como a eficácia de 

diferentes estratégias de apoio e a experiência de alunos 

autistas em diferentes contextos culturais e institucionais.  
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